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I – DADOS COMPLEMENTARES À REQUISIÇÃO:

REQUERENTE: JCLJ

IDADE:  7 anos (na requisição)  4 anos e 8meses (de acordo com relatório

médico de 18/05/2021)

PEDIDO DA AÇÃO: Tratamento com  método Bobath 

DOENÇA(S) INFORMADA(S): G80

FINALIDADE / INDICAÇÃO:  Informações solicitadas pela requerida como

produção de prova.

REGISTRO NO CONSELHO PROFISSIONAL: CRMMG- 52657

NÚMERO DA SOLICITAÇÃO: 2021.0002613

II – PERGUNTAS DO JUÍZO:

Eficácia/prevalência do método Bobath comparado com os tratamentos no

rol da ANS.

III – CONSIDERAÇÕES/RESPOSTAS:

Dados  de  literatura  Bobath  Therapy  for  Patients  with  Neurological  

Conditions:  A  Review  of  Clinical  Effectiveness,  Cost-Effectiveness,

and Guidelines     

Uma revisão sistemática e quatro ensaios clínicos randomizados sobre a

eficácia  clínica  da  terapia  Bobath  para  o  tratamento  de  pacientes  com
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condições neurológicas foram incluídos nesta revisão.

No geral, a evidência sugere que a terapia Bobath é mais eficaz do que

nenhuma terapia para o tratamento de adultos com doenças neurológi-

cas. Quando comparada com outras terapias baseadas na reabilitação fí-

sica, os estudos nesta revisão mostraram que a terapia Bobath foi tão efi-

caz quanto outras terapias para o tratamento do funcionamento físico,

equilíbrio e estabilidade. Para a atividade funcional, estudos mostraram

que a terapia de Bobath foi tão ou menos eficaz do que outros compara-

dores de fisioterapia. Os resultados geralmente sugerem que a terapia

Bobath não foi mais eficaz do que outros tipos de fisioterapia para o tra-

tamento de condições neurológicas. Isso é consistente com a evidência

de uma revisão sistemática anterior de 16 estudos, que concluiu que o

conceito de Bobath não era superior a outras formas de reabilitação físi-

ca.

Os estudos incluídos eram de qualidade moderada e estavam sujeitos a

algumas limitações. Existe uma limitação importante no que diz respeito

à generalização limitada dos resultados. Os pacientes examinados nos

estudos incluídos deveriam ter um nível básico de função física e cogniti-

va que permitisse a compreensão do protocolo de tratamento e a partici-

pação em exercícios físicos. Cada RCT indicava a exclusão de pacientes

que não atendiam a esses critérios de elegibilidade.  Portanto,  não se

sabe como os pacientes com deficiências mais graves devido ao AVC te-

riam um benefício com o tratamento com a terapia de Bobath. Uma limi-

tação adicional com respeito à generalização é que existem muitas con-

dições neurológicas,  no entanto, apenas estudos examinando AVC fo-

ram identificados para inclusão neste relatório. Esta revisão não fornece

uma visão sobre a eficácia da terapia Bobath para o tratamento de outras

condições neurológicas

Esta revisão não encontrou evidências que sugiram que a terapia Bobath

difere  de  outras  terapias  físicas.  Os  autores  da  revisão  sistemática

concluíram que a terapia Bobath foi mais eficaz do que nenhuma terapia,
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mas não diferiu de outras terapias no que diz respeito ao tratamento da

atividade e deficiência dos membros superiores.A terapia Bobath teve um

efeito negativo significativo na meta-análise em comparação com o usual

cuidados,  levando-os  a  concluir  que  havia  evidências  suficientes  para

desencorajar  o  uso  rotineiro  na  prática  clínica.  Os  autores  da  revisão

encontraram um efeito positivo a favor da terapia Bobath em comparação

com nenhuma reabilitação, o que eles interpretaram como significando que

algum  tipo  de  reabilitação  é  mais  eficaz  do  que  não  fazer  qualquer

reabilitação física. Mais pesquisas abordando o uso de Bobath para outros

pacientes  que  experimentaram  deficiências  graves  devido  a  acidente

vascular cerebral ou outras condições neurológicas são necessárias para

determinar  sua  eficácia  nessas  populações.  Evidências  de  custo-

efetividade não foram identificadas nesta revisão e nenhuma orientação

baseada em evidências foi identificada para informar as melhores práticas.

Fisioterapia  em  crianças  com  paralisia  cerebral  no  Brasil:  uma

revisão de escopo

 Objetivo

Identificar e avaliar os estudos publicados sobre fisioterapia em crianças

e adolescentes brasileiros com paralisia cerebral (PC), usando o modelo

da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde

(CIF).

Método

Artigos em inglês e português publicados até outubro de 2020, sem res-

trição de data, foram pesquisados em diferentes bases bibliográficas. Fo-

ram extraídos dados sobre as características do estudo, métricas do peri-

ódico, características da amostra,  domínios da CIF explorados a partir

dos componentes  e desfechos  das intervenções.  Para caracterizar  as
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evidências, os estudos foram classificados de acordo com os níveis de

evidência do Centro de Medicina Baseada em Evidência de Oxford.

Resultados

Noventa e quatro estudos foram incluídos. Crianças com PC espástica e

com menores limitações nas habilidades motoras grossas foram as mais

reportadas; 67% dos estudos apresentaram baixos níveis de evidência e

foram publicados em periódicos sem fator de impacto. As três interven-

ções mais frequentes foram o conceito neuroevolutivo Bobath/terapia do

neurodesenvolvimento, a terapia com vestes e a estimulação transcrania-

na por corrente contínua. Os componentes das intervenções exploraram

estruturas  e  funções  do  corpo  (73,4%),  atividade  (59,6%)  e ambiente

(2,1%). Entretanto não exploraram a participação (0%). Os desfechos in-

vestigados abordaram atividade (79,8%), estruturas e funções do corpo

(67,0%), participação (1%) e ambiente (0%).

Interpretação

Os estudos de intervenções fisioterapêuticas para crianças e adolescen-

tes brasileiros com PC, apresentam maior foco em minimizar deficiências

em estruturas e funções do corpo e limitações de atividades. São neces-

sários mais estudos, com melhor nível de evidência e foco ampliado para

a participação e os fatores ambientais.

 

IV – CONCLUSÕES:

✔ De  acordo  com  literatura  consultada  e  os  as  revisões  acima

descritas não existem evidências da superioridade do método Bobath em

relação as outras técnicas de fisioterapia/reabilitação já existentes

✔ Tratamento multidisciplinar em fisioterapia, fonoaudiologia e terapia

ocupacional está indicado para doença informada , a frequência depende

da gravidade do quadro e/ou a reposta do paciente 
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